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Central debate 
novos caminhos 

para o sindicalismo 
no Brasil. 

“O movimento 
sindical brasileiro 

precisará se 
reinventar na sua 
forma de atuação 

futura”, avalia 
ex-presidente Lula. 

16ª Plenária 
Nacional da CUT

foto: roberto parizotti



AB

.2
sexta-feira, 22 de outubro de 2021

Sede
Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo

CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200
www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br

Regional Diadema
Av. Encarnação, 290 – Piraporinha
CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra
Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires

CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898

Diretor Responsável: Moisés Selerges.
Repórter: Olga Defavari e Lucas Pascoto. 
Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr.

/SMABC SINDMETALABC @SMABC

Crimes contra humanidade
Caso seja condenado, Bolsona-
ro poderá pegar no máximo 78 
anos de detenção pelos crimes 
que foram incluídos no relatório 
final da CPI. Ele foi acusado de 
9 crimes.

Ataque nazista
Vereadores da cidade de Porto 
Alegre foram agredidos por um 
grupo de manifestantes antivaci-
na, que carregavam símbolos de 
extrema direita como a suástica.

O agro não é tech
Estudo feito pela Universidade 
Federal da Paraíba constatou 
que o agronegócio é um dos 
que menos contribui para o 
país. O setor gera poucos 
empregos e não arrecada 
impostos.

Greve dos servidores
Em SP, 20 mil servidores de-
cidiram que a greve contra a 
reforma da Previdência con-
tinua. Proposta do prefeito 
aumenta para 14% a alíquota 
de desconto sobre salários.

fotos: divulgação

Notas e recados

Ao longo da pandemia de 
Covid-19, as mulheres tive-
ram suas rotinas ainda mais 
intensificadas no cuidado 
com outros. Impulsionadas a 
estarem com as pessoas que 
adoeceram, a redobrarem 
os cuidados na limpeza em 
suas casas, acompanharem 
familiares nas hospitalizações, 
acabaram diminuindo o cui-
dado de si.

Segundo o Ministério da 
Saúde, houve uma queda de 
23,4% na realização de exa-
mes preventivos. Temos 60% 

das mulheres aguardando 
o fim da pandemia para re-
tomar consultas de rotinas. 
Considerando os mais de 
60.000 casos de câncer de 
mama que são detectados 
anualmente no Brasil e seu 
nível de incidência entre as 
mulheres, podemos medir os 
possíveis impactos. 

Muitos projetos foram 
adiados, muitas visitas evita-
das, e esta vida em suspenso 
também levou ao adiamento 
das idas ao médico para pre-
venção de doenças. No caso 

do câncer de mama, foco da 
campanha do Outubro Rosa, 
a questão do tempo é funda-
mental para o tratamento.

Além disso, a desigual-
dade econômica influencia 
diretamente os índices de 
cuidados com a saúde das mu-
lheres. Um estudo realizado 
por pesquisadores brasilei-
ros e canadenses aponta que 
mulheres com maior renda, 
ensino superior e residentes 
em regiões urbanas aderem 
mais comumente aos exames 
de mamografia. O que nos 

provoca a importância para 
que este debate seja realizado 
por toda a sociedade. 

É nossa responsabilidade 
identificar as dificuldades de 
acesso, esclarecer e estimular 
a prevenção de adoecimentos. 
Neste sentido, esta campanha 
do Outubro Rosa de 2021, 
pede um chamado coletivo. 
A saúde da mulher precisa 
retomar seu lugar e ampliar 
seu alcance. É tempo de estí-
mulo à prevenção de nossas 
mães, filhas, amigas, colegas 
de trabalho, e de nós mesmas.

OUTUBRO 
ROSA E O 
CUIDADO 

DE SI
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DIRETOR DO SINDICATO 
TOMA POSSE NO 

CONSELHO DE 
DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO, SOCIAL E 
AMBIENTAL DE RIBEIRÃO

O Comdesa (Conse-
lho Municipal de Desen-
volvimento Econômico, 
Social e Ambiental) de 
Ribeirão Pires tomou 
posse para a gestão 2021-
2023 na última quarta-
-feira, 20, em cerimônia 
realizada na Escola Mu-
nicipal Professor Valério 
Fusari. O coordenador 
da Regional Ribeirão 
Pires e Rio Grande da 
Serra, Marcos Paulo 
Lourenço, o Marqui-
nhos, assumiu a função 
de vice-presidente.

“O Sindicato, além 
da defesa dos diretos da 
classe trabalhadora, tem 
um foco muito impor-
tante no desenvolvimen-
to da região. Prezamos 

muito em fazer parte 
desses conselhos por-
que queremos discutir 
as cidades, a indústria, as 
formas de potencializar 
o ABC, e assim ajudar 
a melhorar a vida do 
trabalhador”, ressaltou o 
dirigente. 

Marquinhos lembrou 
também a necessidade 
de aliar esse desenvol-
vimento à preservação 
ambiental do municí-
pio, que é uma estância 
turística. “Ribeirão tem 
por princípio o cuidado 
com a natureza, por isso 
o crescimento da indús-
tria precisa ser discutido 
com todos os atores e 
órgãos responsáveis. O 
Sindicato quer fazer essa 

discussão para ajudar a 
cidade crescer de uma 
forma sustentável”. 

Outro tópico defen-
dido pelo agora mem-
bro do Comdesa é que 
a cidade precisa gerar 
empregos de qualidade e 
para isso é necessário in-
vestir em formação pro-
fissional. “Ribeirão Pires 
é uma cidade muito boa 
para morar, mas precisa 
de geração de empre-
gos. O trabalhador quer 
formação e o empre-
sário quer profissional 
qualificado, para isso é 
necessário estabelecer 
parcerias.  É com esse 
olhar que o Sindicato 
passa a integrar o Con-
selho”, finalizou. 

fotos: adonis guerra
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De olho no futuro, 
dirigentes apontam 
para o novo modelo 

de representação 
sindical no 

pós-pandemia 

CUT realiza 
16ª Plenária 

Nacional para 
construir plano 

de lutas em 
defesa da classe 

trabalhadora

“O mundo que 
sai da pandemia 

não cabe mais ao 
nosso modelo”

“O movimento 
sindical é um 

exemplo de 
resistência 

contra o 
desemprego 

recorde, o 
desprezo aos 

direitos e 
precarização”

“Existe uma 
revolução digital 
ocorrendo em todo 
mundo e o Brasil 
está atrasado 
nisso”.

A CUT realiza até 
domingo sua 16ª 
Plenária Nacional 

para debater e aprovar 
resoluções, com o objetivo 
de construir um plano de 
lutas em defesa da clas-
se trabalhadora, contra 
carestia, pela geração de 
emprego decente e para 
fortalecer a democracia. 

Na abertura do en-
contro, realizada na úl-
tima quarta-feira, 20, 
em ambiente virtual em 
decorrência da pandemia 
de Covid-19, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva destacou que 
o movimento sindical 
brasileiro precisará se 
reinventar na sua forma 
de atuação futura. Lula 
destacou a proteção aos 
trabalhadores de aplica-
tivos, indústria que con-
trata sem direitos e trata o 
trabalhador como se fos-
se microempreendedor. 

“Existe uma revolução 
digital ocorrendo em todo 
mundo e o Brasil está atra-
sado nisso. Essa indústria 
dos aplicativos está consu-
mindo a energia da nossa 
juventude, oferecendo em-
prego (aos jovens) como 
se fossem micro ou médio 
empreendedores quando, 
na verdade, são pessoas 
que estão enfrentando 
um serviço que deveria ter 
Previdência Social, segu-
rança e direitos mínimos”, 
ressaltou o ex-presidente.

Ao se referir às trans-
formações no mundo do 
trabalho, Lula destacou que 
a nova classe trabalhadora 
está perto de uma rela-
ção de escravização. “Essa 
gente, trabalha, trabalha, 
trabalha e quando se aci-
denta ou fica doente não 
tem nenhuma proteção do 
Estado”, exemplificou.

Principais desafios 
O presidente da CUT, 

Sérgio Nobre, destacou 

que a reorganização repre-
senta um dos principais 
desafios do movimento 
sindical, especialmente 
por conta desse momen-
to de transformações no 
mundo do trabalho, que 
foram aceleradas pela 
pandemia.

“O home office é uma 
realidade, portanto, o local 
de trabalho mudou. Isso 
não é uma transformação 
pequena. Os sindicatos 
que forem até os locais, 
encontrarão apenas 20% 
dos trabalhadores e tra-
balhadoras. Os aplicativos 
também são realidade, 
mudanças que colocam 
em xeque a nossa organi-
zação sindical. O mundo 
que sai da pandemia não 
cabe mais ao nosso mode-
lo”, disse o dirigente.

Homenagens
Além de homenagear 

os ex-presidentes da CUT 
João Felício e Kjeld Ja-
ckobsen, mortos em 2020, 
que dão nome ao evento e 
foram lembrados em to-
das as falas, a 16ª Plenária 
também fez um minuto 
de silêncio em respeito 
aos 603.902 mortos em 
decorrência da Covid-19.  

Ex-presidenta 
Dilma Rousseff

Em vídeo transmitido 
na abertura da Plenária, a 
ex-presidenta Dilma Rou-
sseff afirmou que o Brasil 
atingiu o mais fundo pa-
tamar de horror, em uma 
escala nunca antes vista de 
desumanidade. No entan-
to, ressaltou que a atuação 
dos sindicatos impediu um 
cenário de crise pior, que já 
atinge altas taxas de desem-
prego e informalidade.

“O movimento sindical 
é um exemplo de resistên-
cia contra o desemprego 
recorde, contra o desprezo 
aos direitos trabalhistas e 
contra a precarização no 
trabalho”.

Com informações 
da CUT
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• Zé Rafael tomou o ter-
ceiro cartão amarelo e 
está suspenso do próxi-
mo jogo do Palmeiras. 
O meia teve uma boa 
atuação diante do Cea-
rá, mas acabou levando 
um cartão.

• A derro ta  no ú l t imo 
clássico pressionou o 
técnico Sylvinho. En-
quanto parte da torcida 
do Corinthians pede a 
saída do técnico, a di-
retoria banca a perma-
nência dele no cargo.

• O atacante Calleri teve 
um edema na coxa de-
tectado e é dúvida para 
o São Paulo no pró-
ximo jogo. O jogador 
já iniciou tratamento e 
será reavaliado diaria-
mente.

• Santos negocia a ven-
da do meia Jean Mota 
para o Inter Miami, dos 
Estados Unidos. A ven-
da do atleta só poderá 
ser concluída na janela 
de t ransferências de 
janeiro.
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Obrigado, Dr. Oliveira!
Os metalúrgicos prestaram homena-

gem ao Dr. Raimundo Oliveira, assessor 
jurídico da FEM/CUT (Federação Es-
tadual dos Metalúrgicos da CUT), em 
agradecimento pelos 19 anos de trabalho 
dedicados à instituição e pelo sucesso 
obtido nas negociações coletivas, em 
especial à militância em favor das cláu-
sulas sociais.

SÃO BERNARDO RESISTE A DESPEJOS 
DETERMINADOS PELO PREFEITO

A gestão de Orlando Mo-
rando (PSDB) tem trabalhado 
para desabrigar famílias e o 
Projeto Meninos e Meninas 
de Rua que atende crianças e 
adolescentes na cidade. Após 
pedir que o projeto deixe a casa 
que ocupa na Rua Jurubatuba, 
esta semana o prefeito ordenou 
a desapropriação de casas cons-
truídas na margem do córrego 
Saracantan, na Rua dos Vianas. 
Parte dos moradores está no 
local há 50 anos.

Os moradores protestaram 
contra o despejo e tentaram 
impedir a ação das retroesca-
vadeiras, mas foram reprimidos 

pela GCM (Guarda Civil Muni-
cipal) com gás de pimenta e gás 
lacrimogêneo.

Durante a ação da GCM, 
crianças que estudavam na 
Emeb Professora Maria The-
rezinha Besana, próximo ao 
local de despejo, passaram mal 
após o uso dos gases de efeito 
moral. Dezenas de crianças 
precisaram ser atendidas por 
uma ambulância.

Projeto Meninos 
e Meninas de Rua

Orlando Morando também 
tenta despejar o Projeto Meni-
nos e Meninas de Rua, que atua 

desde 1983 na 
defesa dos direi-
tos de crianças 
e adolescentes 
em situação de 
vulnerabilida-
de. A causa tem 
ganhado a cada 
dia mais adesão 
com a ocupação 
político-cultu-
ral de resistência 
que ocorre na 
casa. 

O diretor da 
ONG, Marco 
Antônio Silva 
Souza, o Markinhos, espera 
que a justiça reverta o pedido 
de reintegração. “Estamos en-
frentando essa disputa jurídica, 
mas continuamos insistindo 
em levar para o bom senso que 
vem sendo demonstrado por 
parte da juíza”.

Segundo o diretor, a rein-
tegração de posse poderia ser 
suspensa por ordem da gestão 
municipal. “A própria prefeitura 
poderia pedir a suspensão da 
reintegração e abrir uma mesa 
de diálogo conosco. Estamos à 
disposição para colaborar com 

a cidade e trazer toda a experi-
ência que acumulamos nesses 
anos para que o povo de São 
Bernardo possa ter um ótimo 
atendimento”.

Apoio e solidariedade
“Contamos com o apoio da 

população, dos trabalhadores, 
chamando as comissões de fá-
brica e com todas empresas que 
possam nos visitar. Seria muito 
bom para estreitar a relação 
entre os movimentos sociais, 
as crianças, adolescente e os 
trabalhadores da nossa região”, 
chamou Markinhos.

A direção dos Metalúrgicos do ABC lamenta profundamente o falecimento do companheiro 
Antônio de Almeida Júnior, Secretário Geral da Contracs/CUT e membro do Setorial Sindical 
do PT, vítima de Covid. Toda solidariedade aos familiares, amigos e companheiros de luta.

Companheiro Antônio, presente!


